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Ainda a Indonésia
Conversando com um amigo e mostrando a minha 

indignação contra a maioria do Congresso Nacional 
que “idolatra” o famigerado ECA, que não aceita a 
diminuição da maioridade penal (só para elegê-los que 
sim), e que pena de morte para latrocínio é sinônimo 
de xingar a mãe deles, ventilei a hipótese de impor-
tarmos de Indonésia alguns Juízes acostumados com 
fuzilamento. 

Se pertencer a alguma comissão de direitos huma-
nos ou anistia internacional, pare de ler por aqui, pois 
daqui pra baixo “ofenderá” seus princípios. Grato.

Meu amigo prontamente discordou da minha ideia.
Ele me disse que nós não precisamos de Juízes e 

sim dos legisladores da Indonésia, pois os nossos ca-
minham na contra mão das aspirações do nosso povo.

Verdade, absolutamente verdadeira, pois legislando 
aqui, os indonésios poderiam rasgar nosso arcaico e 
ultrapassado código penal e dar um tratamento “light” 
nele, acrescentando fuzilamento para trafico, câmara 
de gás para latrocínio e cadeira elétrica para estuprador. 

O que vocês acham, não é uma boa?
Pois bem, vamos dar um prazo até o fim do ano para 

esse novo Congresso para ver se eles nos escutam. Para 
ver se eles se preocupam com nossas vidas e de nossos 
filhos, pois caso contrário vamos mandá-los para a 
Indonésia via Vasp, e trazer os Indonésios para cá via 
Emirates.

Chega, gente, até quando vamos trabalhar para dar 
o dinheiro para vagabundo. 

Até quando vamos ver a cara desses “de menor” 
rindo e debochando das leis frouxas deste país, onde 
legisladores, em sua grande maioria, não estão “nem 
aí” para quem lhes deu a cadeira?

Você está pensando que ao lerem este artigo, Suas 
Excelências se sensibilizarão com estas minhas preo-
cupações que são suas também? 

Nada, estarão c...e andando para o que escrevo, para 
o que você pede, para o que o povo brasileiro solicita, 
pois cada um tem, sei lá quantos seguranças, enquanto 
nós contratamos guardas de ruas e gastamos horrores 
para colocar cerca elétricas nas nossas casas. 

Quem não tem dinheiro pra fazer isso, deve ter um 
enorme cachorro em casa e todos os dias deve acordar 
uns 30 minutos mais cedo para limpar o coco deles. Ou 
vai deixar para sua esposa fazer isso?

Cara ou a gente toma vergonha na cara indo para 
a rua ou este pais continuará a ser um país de merda. 
Temos que fazer valer a vontade da maioria do povo 
brasileiro por bem ou por mal, caso contrario as tais 
comissões de direitos humanos, os defensores de pe-
quenos canalhas tratados como infratores (imagine...) e 
não como criminosos, continuarão a “deitar e rolar” na 
frouxidão das leis.

Se preciso for, tira-se governo, coloca-se outro e se, 
sem vergonha for, tira-se de novo. 

Devemos “injetar” nas nossas veias um pouquinho 
de sangue espanhol para que possamos a voltar a se 
indignar com as coisas erradas. 

E aí, vai acordar ou vai ficar de boca aberta esperan-
do a morte chegar?

EDUARDO PÓVOAS é odontólogo em Cuiabá, 
com pós-graduação na UFRJ.

O servidor ativo do 
governo do estado de-
verá fazer download da 
Declaração de Efetivo 
Exercício através do site 
www.sad.mt.gov.br. e 
entregar para seu chefe 
imediato a quem com-
petirá solicitar o código 
validador de assiduida-
de para o servidor poder 
concluir o seu recadas-
tramento. Cabe ao chefe 
a inserção do código. 

Todos têm perfil con-
siderado técnico, mas 
nenhum deles reza fora 
da cartilha política de Ta-
ques, embora continuem 
sem filiação partidária. 
Participam de quase to-
dos os decretos de Ta-
ques, embora o texto 
final geralmente seja do 
procurador Patryck Ayala, 
titular da PGE. Brustolim, 
Marrafom e Modesto  lu-
tam para evitar cenários 
de maior complexidade. 

É a equipe econômica 
quem preparou os decre-
tos anulando aumentos 
reais de subsídios ou pro-
ventos que tenham sido 
concedidos por meio de 
qualquer lei de carreira, 
no prazo de 180 dias que 
antecederam o encerra-
mento do mandato do 
governador Silval Barbo-
sa (PMDB), em dezem-
bro de 2014. As despesas 
constituiriam crime de 
responsabilidade fiscal.

O 'núcleo duro' atua 
para assegurar o fun-
cionamento de serviços 
em áreas essenciais, 
como saúde, seguran-
ça pública e educação. 
O controle com mão 
de ferro segue até que 
o Estado tenha assegu-
rado o equilíbrio neces-
sário nas contas gover-
namentais, para que a 
sociedade tenha a ga-
rantia de que os servi-
ços públicos.

Pouco mais de um 
mês após o governador 
José Pedro Taques (PDT) 
assumir o comando 
do Estado, o chamado 
'núcleo duro' do novo 
governo pôde ser cla-
ramente identificado: 
os secretários Paulo Ri-
cardo Brustolim (Fazen-
da), Paulo Zamar Taques 
(Casa Civil), Marco Au-
rélio Marrafon (Planeja-
mento) e Júlio Modesto 
(Gestão). 

O chamado 'núcleo 
duro' sabe que, sem 
êxito nas medidas, con-
sideradas de extrema 
necessidade para dar a 
segurança para o paga-
mento de todas as obri-
gações, o Estado corre o 
risco de sofrer solavan-
cos. O governo Taques 
construiu o cenário de 
austeridade, mas se es-
força por demonstrar 
transparência nas contas 
públicas. 

O Governo do Estado 
deve apresentar hoje,09, 
em coletiva o resultado 
da auditoria referente às 
obras que compõem o 
pacote da Copa do Mun-
do e ao Veículo Leve so-
bre Trilhos (VLT). A cole-
tiva, que estava marcada 
no auditório do prédio 
da antiga Secopa, está 
confirmada para às 9h 
no Auditório das Flores, 
no Centro de Eventos do 
Pantanal em Cuiabá.

A Secretaria de Estado 
de Gestão (Seges) reali-
za a partir de hoje, 09, o 
recadastramento de to-
dos os servidores ativos 
do Governo do Estado. A 
medida adiantou o reca-
dastramento dos servido-
res para atender o Decre-
to 06/2015. Será possível 
fazer a Atualização Ca-
dastral Anual Obrigatória 
deste ano até o próximo 
dia 10 de abril. 

A disponibilização 
do sistema via internet 
através do site www.sad.
mt.gov.br. Os servidores 
e empregados públicos 
do Estado devem acessar 
a página e dar início ao 
recadastramento normal-
mente. Na etapa “Víncu-
los” haverá a solicitação 
do código validador de as-
siduidade. A partir disso 
começa a fase presencial 
do recadastramento. 

Os grupos de dança da categoria Mirim e Juvenil 
do CTG Aliança da Serra estão entre os cinco melho-
res grupos de dança tradicionais gaúchas do país. A 

categoria Mirim e a Juvenil foram classificadas para a 
final do Festival Nacional de Arte e Tradição Gaúcha 

(Fenart) e Jogos Tradicionalistas que foram realizados 
neste final de semana em Santa Catarina.

Estão entre os grupos finalistas da categoria Mirim, 
além do grupo de Tangará da Serra, dois do são do 

Paraná, dois do Rio Grande do Sul e um de Mato Gros-
so do Sul. E na categoria Juvenil, os grupos finalistas 

também são destes Estados.
O CTG Aliança da Serra fizeram vários eventos para 

angariar recursos para levar toda a delegação tanga-
raense para o evento (cerca de 100 pessoas).

Após a validação do 
código, o servidor deverá 
prosseguir com o cadas-
tro. O ambiente construí-
do para gerar o código 
validador de assiduidade 
possui altos parâmetros 
de segurança, gerando 
apenas um código pes-
soal por servidor. Ao todo 
49.758 servidores públi-
cos deverão se recadas-
trar, sob pena de suspen-
são das remunerações. 

O núcleo duro é 
quem mantém diálo-
go constante com a 
equipe, para demons-
trar que as medidas de 
austeridade são transi-
tórias e tem sua justi-
ficativa na garantia do 
respeito ao limite pru-
dencial com despesas, 
notadamente com pes-
soal fixados - obedeci-
dos os limites da Lei de 
Responsabilidade Fis-
cal (LRF).

Primo, conselheiro 
e defensor contumaz, 
Paulo Taques faz políti-
ca e cuida das nomea-
ções, assumindo o es-
pinhoso papel de dizer 
'não' a aliados, parla-
mentares e dirigentes 
partidários. Brustolim e 
Marrafon sentaram-se 
sobre o cofre, enquan-
to Modesto controla os 
recursos humanos, com 
ênfase para a folha de 
pagamento.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O novo presidente da Assembleia Legislativa, Guilherme Maluf (PSDB) to-
mou duas decisões neste final de semana. A primeira foi decretar recesso 

parlamentar de dez dias na casa, que voltou às atividades no último domingo. 
O retorno ao trabalho será dia 19, quinta-feira, após o carnaval. A segunda 
decisão foi confirmar a demissão de 800 servidores comissionados a partir 

desta segunda-feira, quando os nomes serão conhecidos no Diário Oficial. O 
montante de exonerações representa 36% do quadro de servidores. Apesar de 
confirmar recesso de 10 dias, Maluf avisa que os trabalhos na Assembleia Le-

gislativa serão intensos. “Só não haverá atendimento ao público”, diz.
Já a decisão de demitir 800 servidores, Maluf diz que a meta é a economi. 

Com a medida de enxugamento, a estimativa é de que a economia chegue a 
R$ 30 milhões nos dois anos (2015/2016) de gestão de Maluf. O valor economizado do duodécimo será 

devolvido ao Governo do Estado, com a indicação de emendas parlamentares. 

AL entra em recesso de 10 dias e demite 800 servidores
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